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Que roum cais só pra

Andto Sugerido 




mim,

     
on deeu pos saa por




tar.- - - - -




5

      
En fim, an co rar

    
a le gri as,

      
lar gar as tris te

   
zas no mar.

     
Nes se a zul sem- - - - - - - - - - -




10




fim,

     
me lan çar sem re




mar,


   
se guir o cur

    
so das á guas,- - - - -




15

      
dei xar a cor ren te

   
za le var.

     
Ou vir a can

   
ção do ma

    
a a ar,- - - - - - - - --




20

        
dei xar tu do nas

    
mãos do ma a

    
a ar.

 
- - - -




25

      
Eo quea ma ré me

     
traz nem a ma re si

     
3

a vai des gas




tar,- - - - --




29

    

ao sa bor da

      
bri sa, os bra ços a ber

     
tos me pre sen

   
te ar.- - - - - - - -




33

    
Comum sor ri so

      
do ce nos lá bios sal ga

      
3

dos, en fim, en con



trar- - - - - - - --

Imprimir em papel A4
https://www.composal.zebrandao.com ©Maceió-AL, 24/12/2022

Transcrição: JG BRandão ***** Maceió-Alagoas
+55 82 99112-8812 * brandao@zebrandao.com

Cais
Melodia:

Alexandre Carnaúba
Letra: Luis Belo

M&Letra Bossa Nova

https://www.composal.zebrandao.com
mailto:brandao@zebrandao.com





37

      

a on da que me

      
le vaeo co ra ção a cer

    
taem chei o.

   
Se rá?- - - - - -- -




41

    
Tal vez, tal


vez...

      
3 3

Que roum cais só pra

Andto Sugerido 


mim.- - -
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Cais
Alexandre Carnaúba e Luis Belo

Quero um cais só pra mim,
Onde eu possa aportar.
Enfim, ancorar alegrias,
Largar as tristezas no mar.

Nesse azul sem fim,
Me lançar sem remar,
Seguir o curso das águas,
Deixar a correnteza levar.

Ouvir a canção do mar,
Deixar tudo nas mãos do mar.

E o que a maré me traz
Nem a maresia vai desgastar,
Ao sabor da brisa, os braços abertos 
Me presentear.

Com um sorriso doce nos lábios salgados,
Enfim, encontrar
A onda que me leva e o coração acerta
Em cheio. Será?

Talvez, talvez…
Quero um cais só pra mim.
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